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			Dedico essa reflexão a todas as mulheres que me antecederam, especialmente minhas avós, na expectativa de que seus desejos e anseios sejam de alguma forma atendidos a cada mulher que nasce e que se autoriza a ir um pouco mais adiante, no pensamento e na ação. Pensamento é ação.
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Dá-me a tua mão:
Vou agora te contar
como entrei no inexpressivo
que sempre foi a minha busca cega e secreta.
De como entrei
naquilo que existe entre o número um e o número dois,
de como vi a linha de mistério e fogo,
e que é linha sub-reptícia.
Entre duas notas de música existe uma nota,
entre dois fatos existe um fato,
entre dois grãos de areia por mais juntos que estejam
existe um intervalo de espaço,
existe um sentir que é entre o sentir
– nos interstícios da matéria primordial
está a linha de mistério e fogo
que é a respiração do mundo,
e a respiração contínua do mundo
é aquilo que ouvimos
e chamamos de silêncio.


			
(Clarice Lispector, A paixão segundo G.H.)


			









PREFÁCIO


			O design como agenciador de vida


			Muita coisa mudou desde 2010, quando conheci Marina Silveira Arruda no Programa de Estudos Pós-Graduados em Comunicação e Semiótica da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Nessa ocasião, começamos a desenvolver juntas uma pesquisa que resultou na sua dissertação de mestrado, “Uma análise do design em tempos de hipermodernismo: do contexto político às dimensões cognitivas e comunicativas”, defendida e avaliada com nota dez em 2013.


			Posso afirmar que foi uma paixão à primeira vista, tanto pela pesquisadora como por sua pesquisa. Repensar o design à luz do corpo e de seus processos de percepção não parecia uma empreitada trivial, nem na área do design, nem da Comunicação; mas um desafio indisciplinar necessário e nada compartimentado em setores específicos do conhecimento acadêmico.


			Boa parte das bibliografias que Marina havia conhecido durante os seus estudos e na sua vida profissional focavam mais os produtos finais do que os processos de criação. Tenho certeza de que o seu gosto pela dança e o interesse pelo corpo em movimento foram as principais ignições para repensar o design em sua potência de criação.


			No entanto, a questão mais importante que se apresenta nessa constatação é que ao me referir à potência de criação do design não estou focando apenas a criação de objetos ou os resultados obtidos a partir, por exemplo, dos projetos de design de interior propostos por Marina.


			Como o título deste livro elucida, o que está em jogo aqui são as realidades emergentes que nascem das conexões singulares entre corpo-mente-ambiente. São essas insurgências que abrem possibilidades de criação para projetos, processos e muito além deles.


			A chamada teoria corpomídia, que tenho desenvolvido desde 2001 com minha colega na PUC-SP professora Helena Katz, propõe que o corpo é sempre mídia de si mesmo e não um veículo (de algo ou alguém) ou um recipiente onde se inserem coisas (memórias, desejos, movimentos etc.). Nas redes sistêmicas organizadas a partir dos ambientes por onde transitam, os corposmídia seguem se constituindo para sempre. Nunca, de fato, se aprontando.


			Nesses processos impermanentes, inevitavelmente inacabados, o movimento é a chave da percepção, da cognição e da criação.


			Quando Marina começou a pensar o design e, especificamente, o design de interior a partir dessa perspectiva, tudo aquilo que já havia intuído na prática passou a fazer sentido, ativando caminhos de análise.


			Como ela mesma relata na sua apresentação, o enfrentamento do câncer que surgiu precocemente em sua vida aflorou ainda mais as questões relacionadas à vulnerabilidade e à impermanência. Se estas já se constituem como parte inerente de nossas trajetórias saudáveis, quando enfrentamos estados singulares que nos lançam em situações limite, é o corpo em movimento que se torna o nosso ponto de vida.


			Assim, o Design de Realidades proposto por Marina pode ser considerado exatamente assim: como um ponto de vida e não simplesmente um ponto de vista.


			Como agenciador de vidas plurais, o Design de Realidades ensina a todos nós como a percepção de nossos movimentos e de nosso entorno não diz apenas quem somos, mas sim como nosso contato com outros seres viventes e não viventes, espacialidades e temporalidades faz de nós sistemas abertos.


			Assim nos reinventamos o tempo todo. Perecíveis e insurgentes. Mortais e criadores. E, ao mesmo tempo, imortais em nossa potência de metamorfose infinita.


			Em um momento no qual tanto a natureza como a política explicitam a necessidade de pensar e agir coletivamente, a proposta do Design de Realidades é mais do que bem-vinda, uma vez que fortalece a hipótese de que nunca somos entidades exclusivamente biológicas, mas sim constituídas em trânsito, a partir de nossas redes de sonhos e desejos.


			Não se trata de uma visão utópica, como pode parecer à primeira vista, mas sim, como diria Michel Foucault, de um olhar heterotópico que vislumbra novos modos de vida, para além das realidades dadas a priori.


			Foi uma alegria participar desta pesquisa com Marina, tanto no momento da sua dissertação de mestrado como agora que o texto se transforma em livro.


			Para finalizar, gostaria de dizer que, ao reler a sua pesquisa (e me lembrar da autora, ela mesma), sempre penso na flor. O filósofo Emanuele Coccia costuma explicar em seus estudos sobre plantas e flores que a flor apresenta uma estrutura exatamente oposta à dos instrumentos. Isso porque os instrumentos são a projeção para o exterior do corpo de uma estrutura orgânica. O martelo é a projeção do punho, os óculos a projeção dos olhos e assim por diante. É como se os instrumentos prolongassem a ação dos sujeitos no mundo, para que estes possam se apropriar das realidades em função das suas metas.


			Já a flor não faz nada disso. Ela não se projeta para o exterior. Ela constrói um espaço de aterrissagem para que o mundo aí se estabeleça, sempre nas pontes. É como se ela abrisse caminho para uma dimensão anti-instrumental e, até certo ponto, antiorgânica também porque sempre será cultivada.


			Para a flor, o mundo só existe como realidade relacional. Todo ser é jardineiro de outras espécies e jardim para tantas outras.


			Imagino assim que há qualquer coisa de flor e de jardim no Design de Realidades proposto por Marina.


			Um ecossistema em que cultivar para si sempre será cultivar para todos.


			Christine Greiner


			Professora livre-docente em Comunicação e Artes pela PUC-SP. Ensina no Programa de Estudos Pós-Graduados em Comunicação e Semiótica, onde coordena o Centro de Estudos Orientais; e no curso de graduação em Comunicação das Artes do Corpo.
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INTRODUÇÃO


			Sempre adorei dançar. Desde a mais antiga memória que tenho da infância, me vejo dançando. Dancei muitos estilos diferentes, com diferentes grupos e suas respectivas propostas, algo que sempre me realizou.


			Essa sensação que só a dança desperta me levou a estudar corpo. Sem muito questionar, após terminar o ensino médio me vi entrando na faculdade de Educação Física e Motricidade Humana, pois foi onde pude vislumbrar uma possibilidade de dar continuidade a essa trajetória.


			Cursei licenciatura e bacharelado, e foi uma experiência muito importante. Mas apenas trabalhei na área durante a graduação, pois do meio do percurso em diante aquilo não me satisfazia mais completamente. Pensar em atuar nos contextos e com os recursos para os quais nos habilitavam não me contentava. Aquele ímpeto que me movera até ali não parecia que seria contemplado.


			Desse momento em diante passei a sentir uma vontade de experimentar áreas novas, obter outros conhecimentos, ainda que acompanhada de uma certa culpa por não me dedicar àquilo para o que havia me preparado.


			Minha família trabalha com a produção de peças decorativas de cerâmica, temos uma fábrica há mais de 37 anos. Desde criança vivo nesse ambiente. De certa forma sempre estive envolvida com a atividade, e passar a trabalhar efetivamente com decoração não foi uma virada tão inesperada.


			Terminando a graduação ingressei no curso de Design de Interiores, algo me fascinava nessa área. Precisava me experimentar em outros meios. E sou apaixonada por casa, objetos, modos de vida, muito possivelmente pela influência advinda da minha família. Nela todos sabem fazer “coisas com as mãos”, e disso sempre me orgulhei. Artesanato, desenhos, reparos, culinária, cultivo...


			Então enveredei para esse caminho. Realizei projetos de design e decoração ao longo de alguns anos, que conduzi simultaneamente ao meu trabalho na empresa da família, trabalho esse que passou gradativamente a tomar uma dimensão cada vez maior.


			A possibilidade de me dedicar a algo que é nosso e colher os frutos dessa entrega, e, porque minha contribuição é especialmente voltada para o aspecto criativo, ao design e ao marketing, fez com que eu me sentisse realizada nessa função assumida junto a esse empreendimento familiar.


			Contudo, algo ainda me incomodava. As experiências que eu tive ao longo da vida, embora para muitos parecessem desconexas, suscitavam a mim uma conexão e até mesmo correlação intrigantes. Mas ainda veladas.


			Ter cursado Educação Física, depois Design de Interiores, para então trabalhar com cerâmica, essa é a sequência dos fatos. Porém o que dançar, estudar corpo, estudar design, me interessar por criação e criatividade suscitam? Sempre me pareceu que mais do que apenas uma trajetória de escolhas equivocadas, composta de elementos não compatíveis.


			Foi mais adiante, mais precisamente em 2011, que as pontes passaram a ser construídas de fato. Após muita elaboração, foi por meio de um mestrado que realizei na área de Comunicação e Semiótica que tive acesso a conteúdos e teorias de áreas diversas que, correlacionados, possibilitaram uma ampliação do entendimento que abrange esses aspectos pelos quais sempre me interessei.


			Não sei nem dizer ao certo o como fui buscar nessa fonte as respostas que almejava, como fui parar aí. Realmente me parece que a gente intui o que vem, partindo daquilo que nos comove ou inquieta e, com os recursos que temos, vamos investigando possibilidades, até que alguma clareza acontece e estruturamos novos possíveis.


			O objeto de estudo da minha querida orientadora do mestrado, Christine Greiner, é corpo. Mas não o corpo fragmentado que nos apresentam, que “incorporamos”, e que a Educação Física segue reproduzindo, e sim o corpo no seu sentido mais abrangente e integrado. E situado.


			Mas ainda que a origem das minhas indagações parta desse objeto, foi design que enfoquei nesse processo reflexivo. Porque era com o que estava mais envolvida na época, e já refletindo sobre o direcionamento dado pelo mercado, e suas limitações enquanto recurso em prol das pessoas, a fim de favorecê-las. Ou seja, já em crise também nessa profissão.


			Eu questionava a real relevância desse recurso tendo em vista a forma como ele vinha sendo proposto e a que se destinava. Em muitos dos casos, uma ferramenta de distinção social, um impulso fútil cuja meta é instaurar modos de vida artificiais e convenientes, e que estimulem a dinâmica do consumo também na esfera da vida privada, uma esfera, aliás, muito privilegiada para isso.


			Foi um período de muito esclarecimento, uma experiência extremamente enriquecedora, e o resultado disso, a dissertação em si, propõe uma reflexão que me é muito relevante. Isso realmente mudou muitos paradigmas relacionados à minha atuação profissional, mas a inquietude não cessou aqui dentro, confesso.


			Em 2015 vivi a experiência mais complexa da minha vida. Aos 31 anos fui diagnosticada com câncer de mama. Relativamente jovem, tendo em vista que o exame mais empregado para detectar essa doença, a mamografia, é exigido no geral a mulheres a partir dos 40 anos.


			Ativa, no peso, não fumo, não bebo, vegetariana, feliz. Esse é meu perfil, resumidamente, cujas características não condizem com aquelas consideradas propensas ao desencadeamento da doença. Não estava nos planos desenvolver câncer, mas aconteceu. Acontece.


			Vivi a fase mais delicada e mais transformadora da minha vida. A que exigiu os maiores cuidados, e na qual me deparei com todas as minhas fragilidades, mas também com toda a minha potência.


			Ainda que tenha sido um processo muito doloroso, em todos os aspectos, fico muito contente por ter tido o discernimento de, rapidamente, fazer a opção por encarar da melhor forma os acometimentos decorrentes, com positividade e aceitação. Percebi-me uma otimista incurável.


			E o mais incrível foi que, a partir de uma experiência traumática, passei a inspirar pessoas com essa conduta, que relataram que se espelhavam em mim buscando justamente adotar uma postura mais positiva diante da vida.


			Quanto a isso, identifiquei que, ao invés de procurar entender as razões, eu busquei, e sigo buscando, dar um sentido a esse episódio. São tantas as hipóteses e pretensas justificativas de por que isso acontece com determinadas pessoas que penso que não vale a pena aprofundarmos nessa reflexão. Sabendo de que nunca terei uma resposta precisa, não fico fazendo a pergunta. As minhas energias, procuro direcioná-las ao meu bem-estar, e esse seria um conselho que daria se alguém me pedisse. Aprendi o quão importante é saber administrar o sofrimento frente a situações de crise.


			Caso pudesse ter optado jamais escolheria passar por isso, obviamente, mas, tendo ocorrido, fiz disso meu ponto de virada. Com toda angústia, insegurança, ansiedade e medo que vêm no pacote. E acho que me saí bem. É um tipo de situação arrebatadora da qual não se pode fugir, não dá para negligenciar porque é das mais complexas, mas fica a critério o como nos relacionamos com isso. Agradeci desde o primeiro momento, ainda que resignada, não exatamente ao câncer, mas às transformações que ele desencadeou.


			Em decorrência disso, passei a exercitar diariamente sentimentos e condutas mais nobres, tal como paciência, fé, gratidão, paz, amor, compreensão, fortaleza, e tantos outros. E o que considerei mais significativo deles, a resiliência. Sinto-me uma privilegiada, pois desde o primeiro momento contei com uma rede de pessoas fantásticas me amparando, e a estas devo tanto. Devo tudo. Família, amigos, desconhecidos (que passei a conhecer e a amar com toda força), tanta gente de bem veio para junto. E isso me emociona. E é por essa e outras que só consigo encarar como uma oportunidade o que me aconteceu, porque por mais que eu lamente e lide com as consequências, é o tipo de situação que traz a gente “para o jogo”, postura que muitas vezes adiamos vida afora.


			Constatei o quanto a vida só acontece fora da zona de conforto, como ouvimos tanto dizer, mas é tão difícil de incorporarmos. E constatei ainda outros clichês na pele, como “a gente só sabe da força que tem quando a única alternativa é ser forte”, e o mais importante deles: “só o que permanece é a impermanência”. Não existem garantias. Portanto não devemos esperar a situação ideal para sermos felizes, pois a dor é inerente à vida, mas como lidamos com ela é a questão.


			Essa experiência me fez perceber que só o que efetivamente temos é a nossa vida, essa existência, o resto todo é emprestado, o resto todo compõe o reino das infinitas possibilidades. E isso nos ultrapassa. Portanto, é indispensável que a gente se cuide, se conheça, se respeite, se valorize, se ame, seja para tentar evitar ou mesmo lidar da melhor maneira com um câncer, seja em qualquer circunstância.


			Essa reflexão desencadeada pela experiência do câncer extravasou os limites da minha vida e contagiou pessoas ao meu redor. Mudou radicalmente minha postura diante de vários aspectos, possibilitando análises ainda não despertadas.


			Percebi muito rapidamente que estava vivendo um tipo de situação tão incomum que não teria como não sair dela radicalmente transformada. Não faz muito tempo, o tratamento realizado no hospital (cirurgia, recuperação, quimioterapia e radioterapia) acabou em outubro de 2016. Mas as transformações prosseguem se dando a passos largos.


			O meu processo de cura passou a acontecer paralelamente, e simultaneamente, a uma intensa vontade de promover uma cura também coletiva, simbolicamente. Já que as pessoas se diziam admiradas com o como eu processei e dei andamento a tudo o que me acometia com o astral em alta, passei a pensar em formas de participar de seus processos de transformação também. A pensar se os aspectos que haviam me auxiliado nessa tomada de atitude tal como aconteceu poderiam ser proveitosos para mais alguém.


			Acredito que todos nós passamos por provações e todos em algum momento que seja nos sentimos desestabilizados. Converse com pessoas e perceba que, em maior ou menor grau, existe um sentimento de incompletude que assola a todos nós.


			Aquilo que me intrigava lá atrás, oriundo de quando passei a pensar sobre qual seria minha vocação profissional, e que me levou a fazer as experiências que fiz, indicava já uma busca existencial por conexões de sentido profundas e complexas, e por isso trilhei todo esse caminho que me trouxe até aqui. Tudo, em suma, movido por uma falta, uma inadequação.


			Não era com esporte, treinamento, rendimento, cultura do corpo e nem exatamente com dança que eu queria trabalhar. Não era também decorando ambientes, fazendo combinações de cores, texturas e elementos, e auxiliando pessoas a comprarem o que é tendência. Não é também só criando produtos a serem comercializados. Eu percebi que o que me move é compreender o que nos move.


			A menina que sempre dançava passou por muitos momentos e nunca deixou de dançar. Mesmo nas fases em que não praticou dança com a mesma intensidade, ela sempre dançou na medida em que sempre foi encantada pelo movimento, inerente à própria vida. Pelo que impulsiona, tira do lugar, transita, transforma. Uma curiosidade extrema pelas voltas que a vida é capaz de dar.


			Passei, então, a me questionar. O que me move a seguir buscando conexão entre tudo, decorrente de um sentimento profundo que tenho de que tudo e todos estamos conectados? O que me moveu a superar uma adversidade de forma tão otimista? O que me move hoje a, de alguma maneira, buscar contribuir para o processo de desenvolvimento das pessoas na medida em que o meu se dá concomitantemente?


			Essas questões passaram a conduzir minhas análises e atuação a partir de então. Fui me dando conta, e isso ainda é novo e está em construção, de que eu reagi tão bem à doença e às suas implicações também pelo como eu me dediquei ao meu reestabelecimento, ao me colocar num contexto mais apropriado a isso.


			Os acionamentos já mencionados, quando desse ocorrido em minha vida, são alguns dos que compuseram uma tomada de atitude ainda maior e mais abrangente, e que me beneficiou nesse momento de desestabilização. Foi pensando sobre o como me relacionei com isso que concluí que superei satisfatoriamente o quadro, algo que as pessoas justamente apontam com admiração, porque criei uma realidade propícia ao que eu buscava, que era a regeneração.


			Foi um excelente laboratório. Algo tão indesejado acabou representando uma oportuna ocasião para testar a ideia de que a gente é agente ativo de transformação, em nossas vidas, no meio, no mundo. Algo que eu já acreditava empiricamente e que pude validar.


			Acreditar que podemos mudar nossa realidade em benefício próprio ou para instaurar algo que almejamos é aceitar que existe mais de uma possibilidade, portanto. É crer que realidade não é algo dado, estático e logo não passível de reformulação. É pressupor que existe, portanto, para além de uma realidade objetiva, aquela da qual todos compartilhamos, possíveis realidades subjetivas. E, em resumo, isso implica em admitir que realidade é uma construção, mental e material, bem como individual e coletiva.


			Motivada por tantos questionamentos e alguns insights, e embasada pelos conhecimentos com os quais fui tendo contato antes, durante e depois do mestrado, eu passei a me ater a essa proposição, a de que podemos e convém nos engajarmos na elaboração de realidades que nos favoreçam, e a buscar embasá-la mais e melhor.


			Minha dissertação de mestrado já traz uma reflexão compatível, composta por conteúdos muito pertinentes e muito preciosos na tentativa de mudar paradigmas ontológicos como esse que coloco em debate agora. Nela eu apresentei a concepção defendida por autores que propõem que, para além da superação do dualismo cartesiano que separa corpo e mente por acreditar que são de constituições distintas (dualismo que, aliás, precede o próprio Descartes), podemos admitir que corpo-mente é uma unidade, unidade essa ainda mais abrangente, pois se estende e abarca corpo, mente e ambiente (estrutura que será trazida aqui como corpo-mente-ambiente). Não se assume mais o mundo, ou a natureza, como uma instância separada, apartada. Tudo está, essencialmente, intrincado.


			E quando eu pude tomar contato com todas essas formulações, imaginem só qual foi o tamanho da minha satisfação e o quanto passei a ter clareza sobre aspectos até então obscuros. Eu, que sentia que a realidade era interconectada, que tudo pelo que eu me interessava parecia em certa instância estar correlacionado, tive minhas suspeitas confirmadas. O que me movia na busca por esses esclarecimentos me levou a essas proposições tão ricas. E segue me conduzindo.


			A vontade de escrever este livro veio em decorrência da necessidade que senti de organizar os conteúdos principais que fundamentam essa proposição. A essa construção da realidade, ou criação, ou elaboração, ou como lhes parecer mais adequado, dei o nome de Design de Realidades. E os esforços aqui vão no sentido de proporcionar o entendimento do que quer dizer essa expressão, partindo de reflexões que a dão corpo.


			Sucintamente podemos dizer que o Design de Realidades é um pensamento sistêmico que se destina a proporcionar o desenvolvimento da entidade corpo-mente-ambiente, ou seja, propor Design de Realidades é obrigatoriamente conceber essa entidade. Porque todos os esforços serão na tentativa de beneficiar o indivíduo nessa totalidade, na medida em que é indissociável.


			É por isso que teorias que colaboram com o entendimento da ideia holística de unificação são bem quistas. Teorias embasadas, científicas, ou seja, não meras especulações ou crenças baseadas no senso comum, mas cuja intencionalidade é dar indícios dessa conexão ocorrendo.


			Dessa forma, poderemos conceber que realmente algo que afeta uma das instâncias que compõem essa unidade (que é, em si, nossa própria constituição) afetará inevitavelmente a todas as outras, pois é utopia pensar em nós como seres fragmentados. Buscamos no dia a dia nos convencermos de que algo que nos abala num aspecto não desestabiliza os demais, pois muito mais simples e prático seria se assim nos ocorresse, mas a verdade é que, mesmo sem nos darmos conta, cada interferência afeta todos os demais âmbitos que nos constituem.


			Esse mesmo ponto de partida viabiliza a suposição de que mudanças e ajustes feitos em diversos aspectos de nossa vida potencializam a melhora global, e consequentemente o acesso a novos e mais interessantes estados de satisfação. Intervenções no “corpo físico”, no “corpo mental” ou no meio em que estamos imersos causam mudanças que repercutem nos outros âmbitos, e potencializamos a melhora, consequentemente, se pudermos atuar em todas as esferas.


			O Design de Realidades, diferentemente do Design de Interiores, não promove intervenções no ambiente apenas para valorizá-lo, tornando-o mais bonito, mais sintonizado com as tendências do mercado de decoração, mais “funcional”. Ele propõe mudanças no meio porque essas mudanças no “fora” repercutem no “dentro”, e essas palavras estão entre aspas porque a dualidade dentro/fora não se sustenta também, assim como muitas outras, e isso ficará mais claro no decorrer do livro.


			Nessa perspectiva, qualquer mudança proposta para o ambiente é, sempre e prioritariamente, feita para que desencadeie ressignificações mais profundas e novos estados em quem se engaja nela. E isso vai do cliente ao designer. Todos os envolvidos se transformam, é uma nova relação com o local em questão, conforme as experiências que suscita.


			Da mesma forma, o Design de Realidades pode se relacionar com atividades que abordem corpo para, muito além de promover melhoras estéticas na aparência deste, causar experiências sensoriais e perceptivas que o coloquem em novos patamares de vivências e relações consigo, com os outros e com o mundo. Mais do que treinamento corporal, visando à performance, é viver a possibilidade de estar no mundo experienciando esse corpo amplificado.


			Consideramos nesse viés, ainda, que atividades que se destinem ao aspecto mental também são voltadas para nos favorecer nessa presença plena, mais do que desenvolver meramente nosso intelecto. Ou seja, intervir em múltiplas instâncias, por múltiplos canais e usando variadas ferramentas é algo visto como crucial para uma melhora integral e, portanto, efetiva.


			Fica já evidente que esse recurso tem um certo caráter terapêutico, poderíamos dizer, na medida em que fazer uso do conceito de Design de Realidades é almejar outras formas de pensar, ser e estar no mundo, de se relacionar, com ele e com os outros. Conhecer-se, apropriar-se de si, sentir-se pertencendo e integrado. Isso é de um avanço capaz de promover aceitação e conexão, na medida em que acredito que o bem-estar desencadeado com foco na integralidade é eficaz, e duradouro, pois nos transforma, a partir de uma revisão global.


			Foi preciso percorrer tantos caminhos para hoje vislumbrar que somos, de fato, compostos por muitos âmbitos indissociáveis, que nenhum tem supremacia sobre o outro quando falamos de promoção de bem-estar e saúde, e que quando partimos desses pressupostos e norteamos nossas práticas para esse entendimento nossos resultados efetivamente se consolidam.


			Depois de muito refletir, uma vida toda elaborando e sentindo, captando, intuindo, cheguei a esse esclarecimento, e a partir dele veio a nomenclatura, que percebi que contemplava aquilo que eu visava propor, relacionar. Mais do que modificar o ambiente e/ou acionar o corpo e/ou estimular a mente, a ideia é proporcionar uma reformulação em todos os aspectos, partido da premissa de que compõem uma unidade. E tudo, fundamentalmente, com o intuito de melhorar nossa qualidade de vida e promover satisfação, algo que se instaura quando a realidade em que estamos envoltos e da qual fazemos parte nos favorece.


			Assimilar esse entendimento demanda mudanças importantes de paradigmas. Uma primeira mudança de paradigma é referente ao entendimento de Design. Quando esse termo é usado muitos já o remetem ao design de produtos, ou mais precisamente ao design industrial. E, numa atitude ainda mais simplista, consideram design como sinônimo de desenho, o que é um equívoco. Design é pensamento sistêmico e é linguagem, o que ficará ainda mais bem explicado nas páginas seguintes.


			A ideia de realidade como algo não estanque também será trazida quando da explanação sobre o que constitui nossa realidade objetiva e subjetiva, e isso fortalece a proposta de que realidade é uma concepção, logo varia, é inconstante.


			Teorias e propostas que corroboram a concepção de uma entidade complexa a qual chamamos corpo-mente-ambiente também irão compor este material, tão caras à estruturação da reflexão que se pretende. Porque está incorporada em nós a fragmentação, e isso dificulta muito o pensar em estar integrado, consigo e com o todo. Se pensar já soa complicado, imaginem só agir, guiar nossas ações no sentido dessa “presença holística”. Toda e qualquer revisão e proposição ainda será pouca para desencadear avanços nesse sentido, e concepções baseadas no senso comum ou em teorias já superadas precisam constantemente ser postas em xeque e revistas no processo de construção de uma nova perspectiva.
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